OTAVIANO COSTA                           
Em 1989, vindo de Cuiabá (Mato Grosso), para estudar e jogar vôlei profissionalmente pelo Esporte Clube Banespa, Otaviano iniciou sua carreira muito cedo, como locutor e imitador pela rádio Jovem Pan FM de São Paulo, onde apresentava e produzia programas de humor, como o PANDEMÔNIO. O seu primeiro trabalho em televisão foi no SBT, onde trabalhava como ator na ESCOLINHA DO GOLIAS. Onde contracenava com o ator Norton Nascimento e outros grandes nomes como RONALD GOLIAS, NAIR BELO e CARLOS ALBERTO NÓBREGA.   

Em 1991, descobre a chegada da MTV no Brasil. Onde é aprovado, através de testes, para ser VJ ao lado de ZECA CAMARGO, MARIA PAULA, ASTRID FONTENELLE e tantos outros nomes daquela geração de apresentadores. Trabalhou por quase 02 anos apresentando vários programas da emissora. 
Após MTV, inicia novos trabalhos em rádios e logo é convidado a voltar à televisão onde trabalhou por 01 ano como ator da CASA DA ANGÉLICA, pelo SBT. 

Nesta segunda passagem pela emissora, trabalhou como manipulador de marionetes dando vida e voz aos bonecos que interagiam com a apresentadora, além de interpretar dezenas de personagens em quadros e novelinhas infantis, assim, concluindo esse seu segundo ciclo pelo SBT, participa dos últimos capítulos da novela ÉRAMOS SEIS(1994). Durante este mesmo período, também trabalha como ator em peças teatrais, e a "DONA DA BOLA" (última peça teatral que fez), escrita por Ronaldo Ciambroni e dirigida por Atílio Riccó, encerra este ciclo.
Entre 1994 e 1996, Otaviano volta para Cuiabá para implantar a MTV CUIABÁ. Onde trabalhou como VJ e também como diretor de programação. Junto a este trabalho, também implanta e apresenta o primeiro programa com auditório para o público jovem de MT, o TV TEEN, onde bandas e artistas regionais se apresentavam, intercalando-se com matérias de comportamento e debates variados. Neste programa, Otaviano também interpretava vários personagens como o “SUPER-TEEN”, “GULA”, “CIENTISTA Ó” e outros mais que serviam para dar um ar mais irreverente e de constestação ao contéúdo.
De volta a São Paulo, recebe convite para ser ator de pegadinhas, mas depois de algum tempo, assume as reportagens do programa DOMINGÃO DO FAUSTÃO, onde trabalha por quase 02 anos realizando matérias focadas em pautas jovens e musicais, cobrindo eventos e viagens de artistas pelo Brasil e pelo mundo, além de realizar várias transmissões ao vivo (links).
Em setembro de 1999, recebe o convite da BAND, para apresentar o programa H, que a partir de janeiro de 2000 é rebatizado com o nome de O+ (ó positivo). No programa os grandes nomes nacionais e internacionais da música se apresentavam no palco, intercalando-se com matérias, debates, quadros, games e personagens. Durante 02 anos, o programa foi um sucesso de faturamento e percepção para a emissora. E durante este mesmo período, Otaviano também comandou a apresentação de vários eventos especiais da BAND, como o CARNAVAL DE SALVADOR e o REVEILLON DA PAULISTA. 

Em 2001 é contratado pela Rede Record para comandar o programa DOMÍNIO PÚBLICO para o público jovem. Durante 03 anos de contrato pela emissora, além deste programa, comandou também, os programas JOGOS DE FAMÍLIA, o programa jornalístico DOMINGO ESPETACULAR e o especial de verão BAHIA 50º, junto à apresentadora Adriane Galisteu.

Em 2005, Otaviano volta a BAND, onde comanda o carnaval de Salvador e apresenta o programa musical CLUBE DO FÃ. Após isso, decide se dedicar a música mais uma vez, reunindo novamente amigos da banda OS THOMÉS, que já fizeram parte de sua primeira banda aos 14 anos de idade, para iniciar uma série de apresentações em diversas e badaladas casas noturnas de música ao vivo, em São Paulo. Somente em 2006, fez mais de 150 apresentações e durante todo este período, ficou exclusivamente dedicado à música. Mas durante este período musical, foi convidado e apresentou também os carnavais de 2006 e 2007 de Salvador e o show do SANTANA pela BAND.
Hoje em dia, à convite da REDE RECORD, volta a trabalhar como ator na novela “AMOR E INTRIGAS”, interpretando o rico BRUNO MOLINARO, um mau-caráter, ambicioso e mulherengo. Ele é sócio da Holding Junqueira de Albuquerque na trama e o pior de tudo: maltrata seus pais, os escondendo, pois tem vergonha de sua origem humilde.

